
exposiç~ao (PrEP), possui potencial de prevenir a infecç~ao pelo

HIV commais de 90% de efic�acia. Sabe-se, ainda, que a ades~ao

�a profilaxia �e o principal determinante desta efic�acia. Entre-

tanto, a ades~ao �a PrEP se configura como um importante desa-

fio — sobretudo entre homens que fazem sexo com homens

(HSH). Assim, compreender os diferentes aspectos relaciona-

dos �a ades~ao da PrEP pode auxiliar no aconselhamento

daqueles que possuem maior propens~ao a serem menos

aderentes.

Objetivo: Apresentar quais fatores interferem na ades~ao �a

PrEP entre HSH e as possíveis alternativas para incentiv�a-la

neste contexto.

Metodologia: Trata-se de uma revis~ao sistem�atica da liter-

atura que seguiu os crit�erios PRISMA. Foram utilizadas as

bases de dados PubMed e BVS, com os descritores “Pre-Expo-

sure Prophylaxis” AND “Sexual and Gender Minorities” AND

“Treatment Adherence and Compliance”. Foi aplicado o filtro

“Last 5 years”. Os crit�erios de exclus~ao foram outros artigos

de revis~ao e capítulos de livro, al�em das duplicaç~oes.

Resultados: Dos 61 artigos analisados, 35 foram excluídos

com base nos crit�erios de seleç~ao definidos, sendo seleciona-

dos 26 artigos ao todo. Esses estudos destacam que a ades~ao �a

PrEP foi influenciada pela idade e nível de escolaridade dos

participantes. Os mais velhos demonstraram uma taxa supe-

rior, possivelmente devido �a maturidade e entendimento dos

benefícios da PrEP em diferentes faixas et�arias. Aqueles com

ensino m�edio completo ou superior apresentaram um engaja-

mento mais elevado, sugerindo que a educaç~ao pode estar

associada a uma melhor compreens~ao das informaç~oes sobre

a PrEP e seus benefícios. Al�em disso, a educaç~ao contínua

sobre o HIV tamb�em se mostrou crucial. A combinaç~ao de vis-

itas programadas a um centro especializado, juntamente com

o uso de aplicativos como o DOT Diary, revelaram-se eficazes

quanto �a mediç~ao em tempo real da ades~ao �a PrEP. Inter-

venç~oes como PrEPmate, ATEAM, iTAB têm sido �uteis ao ofer-

ecer lembretes de medicaç~ao, check-ins semanais e feedback

imediato aos participantes, proporcionando uma abordagem

envolvente e inovadora.

Conclus~oes: Portanto, ainda existem diversos fatores que

interferem na ades~ao �a profilaxia. O uso da tecnologia tem-se

revelado um grande fomentador de medidas preventivas.

Assim, evidencia-se a importância de abordagens multiface-

tadas e centradas no paciente para promover uma ades~ao efi-

caz �a PrEP.
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Introduç~ao: O HIV pode estar associado a diversas

complicaç~oes, incluindo doenças neopl�asicas. Infecç~oes opor-

tunistas (IOs) s~ao a principal causa demorbimortalidade entre

adultos vivendo com o vírus. Nesse sentido, a presença de

condiç~oes infecciosas e neopl�asicas do intestino podem

favorecer a ocorrência de intussuscepç~ao intestinal nesses

indivíduos. Esse processo pode ser desencadeado por diversos

fatores, como linfadenopatia mesent�erica, hiperplasia lin-

foide benigna, diferentes tipos de linfoma, infecç~oes micobac-

terianas ou sarcoma de Kaposi.

Relato de caso: Paciente masculino (CD4: 210 j CV: inde-

tect�avel), 28 anos, em tratamento regular para HIV com 3TC

+DTG e em uso de Fluconazol como profilaxia secund�aria

para meningite criptoc�ocica. �E admitido devido a quadro de

cefaleia intensa, acompanhada de vis~ao turva, fotofobia,

febre, n�auseas e vômitos em jato. Foi coletado LCR, cuja bac-

terioscopia evidenciou cocos gram-positivos, sendo instituído

tratamento para meningite bacteriana com Ceftriaxona e

Vancomicina, resultando em melhora dos sintomas. No nono

dia de internaç~ao, evoluiu com dor abdominal intensa, asso-

ciada a febre e sinais de irritaç~ao peritoneal. TC de abdome

constatou pneumoperitônio e intussuscepç~ao intestinal em

regi~ao de FID, associados a linfonodomegalias retroperito-

neais e mesent�ericas, al�em de sinais inflamat�orios. Foi sub-

metido a laparotomia exploradora, que revelou peritonite

purulenta devido �a perfuraç~ao ileal em segmento de

intussuscepç~ao, juntamente com m�ultiplas linfonodomega-

lias mesent�ericas. Foi realizada enterectomia com ileostomia

e bi�opsias de linfonodos e de segmento de intestino delgado.

O estudo anatomopatol�ogico dos linfonodos revelou criptoco-

cose, enquanto o segmento ileal demonstrou les~ao linfoproli-

ferativa com necessidade de estudo imuno-histoquímico

para melhor elucidaç~ao. Est�a atualmente em tratamento com

Anfotericina B Lipossomal e Flucitosina, enquanto segue em

investigaç~ao para neoplasia hematol�ogica.

Conclus~ao: A evoluç~ao do paciente destaca os desafios

diagn�osticos e terapêuticos enfrentados ao lidar com mani-

festaç~oes decorrentes de complicaç~oes e IOs em pessoas

vivendo com HIV. O diagn�ostico histopatol�ogico de les~ao lin-

foproliferativa em amostra ileal adiciona uma camada de

complexidade, exigindo uma an�alise investigativa meticu-

losa. �E ressaltada a importância de uma abordagem abran-

gente e multidisciplinar para otimizar o manejo clínico e

reduzir a morbimortalidade relacionada �as IOs e condiç~oes

associadas.
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